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C l î - R O N I Q T J E M É D I C A L E 

MiïoTALIÎËmNOUVEAiMÊi 
M I C R O B E S DU LAIT E T LAIT 

S T E R I L I S E 
I >e|>uis !c r . i m m e n e e m e n t d e c e s i èc l e , il e s t m o i t 

en F r a n c e e n v i r o n « l ix -neuf m i l l i o n s d ' en fant s j a e -
' ju'à l'axe, de cinij a n s . O r , o n p e u t d i r e d 'une IOÎI-
niOre a p p r o x i m a t i v e q u e l a M o i t i é de e e i pe t i t* 
« t r è s s o n t m o r t s f a u t e de s o i n s a s sez é c l a i r é s s o u s 
l e r a p p o r t d e l ' a l i m e n t a t i o n . 

N e u f m i l l i o n s d ' e n f a n t s o n t p é r i , v i c t i m e s de 
l ' i g n o r a n c e o u de l ' i n c u r i e de c e u x qui e n a v a i e n t 
l a c h a r g e . Il suff i t , e n e l fe t , d e j e t e r l e s y e u x s u r 
la s t a t i s t r q u e d e l a m o r t a l i t é d 'une de n o s g r a n d e s 
v i l l e s p o u r v o i r q u e l a p l u p a r t d e s n o u v e a u - n é s y 
m e u r e n t de g a s t r o - e n t é r i t e , e t il e s t bien é tab l i a u 
j o u r d ' h u i q u e c e t t e m a l a d i e du t u b e d i g e s t i f p r o -
v i e u t p r e s q u e t o u j o u r s d 'une f a u t e c o m m i s e d a i . s 
l ' a l l a i t e m e n t . 

A u s s i n o u s s e m b l e - t - i l qu' i l v a u r a i t un i n t é r ê t 
m a j e u r a v u l g a r i s e r p a r t o u s les m o y e n s p o s s i b l e s 
l e s p r ' e e p t e e i l 'un boa a l l a i t e m e n t . On a d 'a i l l eurs 
r é a l i t é d a n s c e s d e r n i è r e s a n n é e s q u e l q u e s | r o g r è s 
d a n s cette, b r a n c h e de l ' h y g i è n e i n f a n t i l e ; n o m 
a l l o n s e n n o t e r les p r i n c i p a u x r é s u l t a t s . 

II es', M M d o u t e superf lu de répé ter u n e fo is 
e n c o r e c-itte r è g l e p r i m o r d i a l e :que t o u t e m è r e bien 
p o r t a n t e d o i t n o u r r i r s o n e n f a n t : M o r a l i s t e s e t 
h o m r p e s de s c i e n c e s ' a c c o r d e n t à en p r o c l a m e r 
l ' o b l i g a t i o n . 11 s e m b l e v r a i m e n t q u e la n a t u r e a i t 
é t a b l i un r a p p o r t e n t r e l e s h u m e u r s d u n o u r r i s s o n 
e t ï e l a i t de la m è r e . 

M a l h e u r e u s e m e n t l e s f e m m e s r i c h e s , p a r é g o ï s -
Tne, e l l es f e m m e s p a u v r e s par l 'a t tra i t d u g a i n , 
r e n o n c e n t t r o p s o u v e n t à n o u r r i r l eur p r o p r e e n 
fant , h a u t r e s , c 'est l a g r a n d e e x c e p t i o n , s o n t 
v r a i m e n t e m p ê c h é e s d 'ê tre n o u r r i c e s à c a u s e de 
l e u r s a n t é d é b i l e l ' o u r ces d i v e r s m o t i f s n o m b r e 
d ' e n f a n t s s o n t é l e v é s p a r l ' a l l a i t e m e n t ar t i l i c i e l , 
b e a u c o u p p lus m e u r t r i e r q u e l ' a l l a i t e m e n t m a t e r 
nel . 11 l e s e r a i t i n f i n i m e n t m o i n s s i o n v o u l a i t 
• - 'as tre indre à q u e l q u e s pi é c a u t i o n s , m a i s ie c u l t e 
d e . S a i n t e - R o u t i n e e s t si dif f ic i le à é b r a n l e r ! 

l ' an imal e s t s o u i l l é par les m a t i è r e s f éca le s e t la 
pa i l l e qu i f o r m e n t s a l i t i è r e ; d e p l u s l e l a i t e s t re
cuei l l i d a n s des v a s e s p ius o u m o i n s n e t s e t il e s t 
s o u v e n i a d d i t i o n n é d ' e a u i m p u r e r e n f e r m a n t d e s 
g e r m e s . Knl in , l a v a c h e p e u t ê t r e m a l a d e el le-
m ê m e , e t il e s t b ien é t a b l i a u j o u r d ' h u i q u e la 
t u b e r c u l o s e n o t a m m e n t p e u t s e t r a n s m e t t r e , p a r 
le l a i t , de s b o v i d é e s à l ' h o m m e . 

C i t o n s un fa i t : D a n s u n e i n s t i t u t i o n d e j e u n e s 
fi l les, c inq p e n s i o n n a i r e s m o u r u r e n t t u b e r c u l e u s e s 
d a n s l ' e space de d e u x a n n é e s . L e m é d e c i n , ne 
t r o u v a n t M M a n t é c é d e n t h é r é d i t a i r e d a n s l e u r s 
f a m i l l e s , c h e r c h a i t e u v a i n l a c a u s e d e c e s d é c è s , 
l o r s q u e le v é t é r i n a i r e d e l ' a b a t t o i r , e u t à e x a m i n e r 
a v a n t q u ' e l l e ne MM l i v r é e à l a b o u c h e r i e l a v a c h e 
a p p a r t e n a n t a c e t t e i n s t i t u t i o n . L ' a n i m a l é t a i t 
t u b e r c u l e u x . 

11 f a u t a j o u t e r , d u r e s t e , q u e le l a i t r e n f e r m a n t 
d es m i c r o b e s do ce g e n r e n e c o n t a g i o n n e p a s t o u t 
c e u x q u i e n b o i v e n t . C e p e n d a n t , q u i n e v o i t l a n é -
c e s s i i é i m p é r i e u s e de puri f ier un l i q u i d e si f a c i l e m e n t 
s o u i l l é a v a n t de le fa i re a b s o r b e r à un o r g a n i s m e 
auss i d é l i c a t q u e ce lu i d u î u u v e a u - n é . 

• * 
De nombreux essais ont été tentés pour obtenir 

ce résultat . La chaleur est, vis-à-vis des microbes, 
l 'agent de destruction le plus sûr qu'on ait pu 
trouver. Il y a diverses manières de l 'appliquer à 
la stérilisation du lait et il nous para i t intéressant 
de dire un mot de chacune de ces méthodes entre 
lesquelles les familles sont parlois t r èsenbar rassées 
de choisir. 

Tous les micr jbes du lai t ne succombent pas à 
la même température . Les ferments lactiques et 
les microbes pathogènes sont détruits quand le lait 

• li'aulre pari, nu grand nombre de lettres i 
des intermédiaire! a Anou lixeronl 1'opmiuu publique 
sur les relations que celui-ci entretenait avec les chefs 
('u gouvernement lorsqu'il était en finie. 

» I! n'y aura noue pas que les parlementaires qui 
seront atteints : d'autres cl des plus importants y per
dront leur situation politique. 

• Eu fia, en ce moment, les non-lien s'agitent beau 
coup ; on signale de nombreux v o y a i s ta dépeins à 
l'étranger. 

On lit dans le Ttmj» de mercredi»o;r : 
« IKipuis une huitaine, Artou a elé, chaque jour, lou 

guem°nt interroge mais uniquement, quoi qu'on en ail 
dit, sur le quantum do la somme qu'il aurait reçue : 
denx mil l ions deux mille francs, d'après ses propres ;if 
lirmalion». 

» Alin de retrouver, sur les l ivres de la compagnie eu 
liquidation de Panama, la trace de sortie de certaines 
sommes coopérant a ce total, le premier acte, extérieur 
de la procédure actuelle a é'é faite c l après-midi. 

» A cet effet, à qua're hautes, M. I.e Poitevin, accom
pagne a'nn substitut, de l'expert, M. Florin, et d'Arlon, 
s'est transporté au siège de la Compagnie, rne de la Vic
toire, aliu do procéder à des vérifications d'écriture. » 

LEVÉE DE TRUELLES 
lue ,anche dernier a eu l ieu à Paris une. grande main 

(estalion maçonnique dans laquelle les W.'. Moiiteil. 
Peilelan, Mesureur, llubhard el llobe.rl. délégué (le la 
| 0 | i les .1?» s liidanthropcs, de l lruxelles, MM pris I* 
parole. 

Des choses bien amusantes, mai 
nne idée très hante de l'esprit aiaçi 
bitées au cours de la reuuion. C'est ainsi que le f -, 
Robert, de Bruxelles , a supplié nos concitoyeus • de 
ne pas expulser les Jésuites de la terre de France, car, 
expulsés par nous, ils franchiraient la frontière et eu-
vahiraienl la Helgiqne. » 

Le F . ' . Monteil jure, au nom de tous, que <• si aous 
envoyons nos Jésuites en Belgique, nous irons donner un 
coup de main à nos F r . - . pour les combattre ». 

A la lin do la réunion, le vénérable des Amis triom 

LES ELECTIONS EN AUTRICHE 

est porté à 80- pendant 10 minutes; mais les fer- iS^ailéTrimSSMé^ ^ ^ d U i l>Ur S Q ' v a u l q u 

m e n u de la caséine sont plus résistants, ils ne 
meurent qu 'à une température de 110" appliquée 

E l somme, là encore, la clef de la question a été 
• i o n n é e p a r le g é n i e de l ' a s t e u r . i >n s 'es l a p e r ç u 
q u e le l a i t é t a i t un d es p r i n c i p a u x v é h i j u l e s d e s 
g e r m e s qui e n g e n d r e n t les m a l a d i e s , d e s m i s c r o b e s 
e u u u m o t ; e t q u e l e m e i l l e u r m o y e n e t m ê m e l e 
s e u l M o y e n d ' a v o i r un e n f a n t bien p o n a n t é t a i t d e 
lu i d o n n e r d u l a i t p u r d e t o u t m i c r o b e . C'es t c o n d i t i o n d é n e p a s s t é r i l i s e r le l a i t p o u r p l u s d e 
b e a u c o u p p l u diff ici le q u ' o n ne le p e n s e a u p r e m i e r ~ 4 h e u r e s à 1 a v a n c e . 

p e n d a n t 1 0 m i n u t e s . 
11 en r é s u l t e q u e l a s t é r i l i s a t i o n i n d u s t r i e l l e , te l lo 

qu 'e l l e se p r a t i q u e en g r a n d d a n s les é t u v e s à v a 
peur s o u s p r e s s i o n , e s t s e u l e c a p a b l e de d é b a r r a s s e r 
e n t i è r e m e n t le l a i t do t o u t e s o r t e d e g e r m e M a l 
h e u r e u s e m e n t c e s u r c h a u l f a g e a l ' i n c o n v é n i e n t d e 
c h a n g e r la c o u l e u r e t le c o i i t d u la i t s t é r i l i s é , ce 
qui l e fa i t r e j e t e r p a r b e a u c o u p d e p e r s o n n e s . 

l ' o u r o b v i e r à c e t t e o b j e c t i o n o n a pasteurise 
le l a i t . C e p r o c é d é c o n s i s t e à p o r t e r le l i q u i d é e 
8 0 " e t à l 'y m a i n t e n i r ~ 0 à 3 0 m i n u t e s . U d o n n e 
q u a n d m ê m e a u l a i t un g o û t d e cM*i e t il n ' a s s u r e 
p a s u n e c o n s e r v a t i o n t r è s l o n g u e . 

O n a i m a g i n é a u s s i de p e t i t s a p p a r e i l s de fami l l e 
p o u r fa i re c h a u f f e r au b a i n - m a r i e un c e r t a i n n o m 
bre de b o u t e i l l e s d e l a i t . C e s a p p a r e i l s o n t e u un 
s u c é e s l é g i t i m e ; m a i s l e u r e m p l o i n 'es t bon q u ' à l a 

a b o r d . 
S i le n o u v e a u - n é e s t n o u r r i a u s e i n , il n 'y a p a s 

rnmà d a n g e r : l e l a i t p a s s a n t d i r e c t e m e n t d a n s sa 
b o u c h e ne p e u t ê t r e c o r r o m p u par les g e r m e s e x t é 
r i e u r s , l i a n s l ' a l l a i t e m e n t ar t i f i c i e l , a u c o u t r a i r c , 
le l a i t a n i m a l q u e l 'on e m p l o i e ne p e u t pas ne pas 
ê t r e s o u i l l é p a r cest g e r m e s , qu i d é n a t u r e n t b i e n t ô t 

mpo/iiti'Hi, ri o n ne M M M de l e s d é t r u i r e . 
Us p u l l u l e n t e n effet a v e c u n e r a p i d i t é i n c r o y a 

b l e I n e e x p é r i e n c e de M . M i q u e l a m o n t r é q u e 
d u la i t t r a i t à 0 h . du m a t i n c o n t e n a i t S h. a p r è s 
!»0OO b a c t é r i e s p a r c e n t i m è t r e c u b e ; a p r è s 2 h e u r e s 
de s é j o u r o u l a b o r a t o i r e il y e n a v a i t 3 0 . 2 5 0 ; 
a p r è s 7 h e u r e s 0 0 . 0 0 0 , e t a p r è s v i n g t - c i n q h e u r e s 
5.t',00.CO0. 

Wuels sont ces germe- ' t.'uels sont les micro
bes du loiiMl y en a de deux sortes : les uns 
n'ont que le défaut de corrompre le lait; les autres . 
plus dangereux, sont capables d'engendrer des 
maladies comme la tuberculose. Les premiers sont 
les ferments lactique el butyrique, qui font tourner 
le lait, comme disent les ménagères, et les fer
ments de la caséine, qui contribuent à la confection 
du fromage; les seconds, les microbes pathogènes, 
qui ne se rencontrent dans le lait qu'accidentelle
ment, boni les microbes de la tuberculose, de la 
lièvre aphteuse, de la pneumonie, de la fièvre 
typhoïde, de la suppuration, de la déphtérie, du 
choléra même. 

Mais comment ces infiuiments petits pénétrent-
ils dans le lait ? l ie plusieurs manières : d'abord 
la personne qui fait la t ra i te n 'a généralement pas 
les mains propres, et d 'autre par t , le pis de 

l ians cesjconditions, ils n'olfrent pas de t rè 
grands avantages sur la simple ébullition qui est 
encorj un excellent procédé, si on ne se contente 
pas, comme certaines cuisiuières, de faire cn/erar 
le lait . Il faut pour qu'il a i t bouilli ôter la pelli
cule à mesure qu'elle se forme et laisser la casse
role sur le l'eu jusqu 'à l 'apparit ion de gros bouil
lons. I)e cette façon le lait est aussi bien purifié 
que par n ' importe quel procédé pourvu qu'on ait 
soin de le faire bouillir très peu de temps après la 
t ra i te et qu'on le consomme dans la journée. 11 no 
faut pas oublier que les microbes no sont pas seule
ment dangereux par eux-mêmes, mais par leurs 
sécrétions. 

T'est donc se leurro- que de soumettre du lait à 
l'ébullition 18 ou 15 heures après la t ra i te . U est 
déjà irrémédiablement adultère. C'est là un fait 
peu connu sur lequel nous appelons l 'attention des 
mères de famille. 

I)1 M A I un K ( : A i .i A . 
(Heprodiiction interdite). 

L'AFFAIRE ARTON 
Le Jour, à propos de l'aflaire Alton, publie les renilM-

rneul.1 suivants , dont nous lui laissons la responsabi
lité : 

« An Palais, on e te beaucoup de noms et on sera 
étonné de trouver, parmi les corrompus, des députés et 
des sénateurs que l'on disait au-dessus du soupçon. 

» Il faudra reprendre les instructions précédentes et 
demander de nouvel les poursuites contre presque tous 
les non-lieu. 

» C'est nn ancien ministre de la justico qui est des 
plus compromis ; Il est vrai que les anciens ministre» 
seront une demi-douzaine sur la sellette. 

adopti 
« L'assemblée flétrit la conduite de l 'ox-fr . ' . Viéliue et 

des ministres f r . ' . m a ç . - . qui, renégats et trailres 
comme lui, pactisent avec les ennemis de celte Ile-publi
que au nom de laquelle ils ont la prétention de gou
verner. 

» Décide qu'il y a lieu de combattre sans trêve ni 
merci ce ministère autipatnote et antirépublicain qui 
déshonore la France. 

•• Voue à l'opprobre les députés soi-disant républicains 
qui, au mépris de toute diguité, le soutiennent de leurs 
votes. » 

L e K r . ' . Mesureur, ancien ministre du cabinet Bour
geois, a demande aux « maçons » de sortir de leur tem
ple, pour que la prochaine victo re soit une victoire nia 
çonnlque el définitive. Le Fr ." . Ilubbard a déclaré, de 
son coté, que l'ex I r. ' . Mélinc s'était montré « plus clé 
rical » que les monarques et empereurs qui ont dirigé 
la France depuis un siècle. 

Cet état d'esprit amusant correspond à la moyenne de 
l'opinion dn parti radical, qui cherche en ce moment à 
renverser le ministère d ; M. Méline. Daustoule la région 
du Nord, les hommes du parti obéissent à ces préoccu
pation! étranges, et l'on voit quel joli gouvernement 
nons ramènerait, avec MM. Bourgeoiset consorts, le règne 
de la frauc-inacounerie révolutionnaire. 

V i c t o i r e d e s i i n i i - e i n l i c s à V i e n n e . — l l é f o i l e 
d e » K O e i n l i s t i - s d a n s t o u t e * l e s e i r e o i i K -
e r i p l i o n » . 

. Vienne, 10 mars. — La journée de mardi était, sau-
contredit,, la plus importante de toute la période électo
rale en Autriche. 

A vrai dire, il ne s'agissait que de l'élection de cinq 
député», niais ces députés sont ceux ta la capitale, ces t 
le suffrage universel qui le< nomme, et c'est la pre 
nuere fois que le suffrage universel fonctionnait ici. Ou 
n'avait jamais vu, à V:enue. plus de qnatre-vii igUlix a 
cent m.Ile électeurs marcher au scrutin. Cette fois, le 
nombre des é'.ecleurs est à peu près triplé, et comme les 
socialistes ont toujours affirmé dans ces dernières années 
que la majorité leur appartiendrait si lous les citoyens 
étaient admis au droit de suffrage, ils ont déployé une 
m i n il incroyable pour Justifier, autant que possible, 
leurs assurances, el impressionner l'opinion par un grand 
coup d.'-s le déhul. 

Durant les derniers jours de la période électorale, 
chaque soirée a été signa'ce par des réunions publiques. 
dégénérant on bagarres faneuses entre socialistes et anti 
Feuilles. (Vpuis dimauche. les agents électoraux des s o 
cialistes étaient mobilisés et constituaient une véritable 
armée.. 

Les dix-neuf arrondissement* étaient groupés en cinq 
vastes circonscriptions électorale*, comptent, l'une dans 
l'autre, soixante mille é'ecteurs chu .une . Néanmoins, 
les socialistes ont gaulé ta division par arrondisseun-nls 
pour l'action de leur propagande et. dans chaque arron
dissement, ils avaient mille agents sur pied, soit dix-

s qui ne donnent pas j neuf millu hommes enrégimentés. 
içoniiique, ont été dé- De Mémoire d'homme on n'avait vu pareil mouvement , 

pareille agitation dans Vienne, qui semblait possédé de 
l'esprit des jonrnées de 1848. 

Four permettre au personnel ouvrier de voler, les usi
nes el fabriques ont donné uue heure el demie ou deux 
heure» de liberté; les mêmes facilités avaient été accor
dée» par les maisons d6 comnuree . Les garçons de Café 
ont prolitê de l'heure de midi, heure à laquelle ils se 
remplacent dans le servi.:,-, iiuanl aux garçons de bras 
séries et auberges, bien peu ont pu faire usage du dro t 
nouvellement acqu s; jamais, eu e l ïe l . le travail n'avait 
été ni us pressant, eu rai ,on de l'afllueuce inouïe des 
consommateurs. 

Las résultats d a scrutin, connus assez lot d i u s la soi
rée de mardi, ont cause une surprise générale: contre 
tontas prévision! et malgré l'effort prodigieux du parti, 
qui s'était allié pour la circonstance, au parti judéo libé
ral, tous les eandidals socialistes ont été b.illus . ce «ont 
les Cinq candidats anti-sémites qui l'ont emporte par un 
lolal de 120.0(0 voix, contra 90,000anx so-.ialisles. 

Les désordres et les bagarres que l o u craignait ne s:1 

sont pas produits ; 'a journée a été relativement tran
quille et l'on n'a eu à noloi que des iucideuts sans i m 
portance. 

A u t r e s r é s u l t a t ' * 
On connaît les résultats de quinze circonseriplioiis sur 

vingt. D.iiii la Bisse-Autriche, la Silés'e. la Coriuthir-, la 
Moravie et à Salibourg, sont é l u s : :> antisémites, 3 se. 
cialistes, 2 candidats du parti national al lemand, un con
servateur catholique, 4 Tchèques. 

LES HESIMS mm U PESTE 
L'Officiel du iO mars publie un décret en date du U 

mars modifiant de la façon suivante les décrets du i" 
janvier et du 9 février iH'Si relatifs aux provenances des 
pays contamines de peste : 

« Kst interdite jusqu'à nouvel ordre l'importation en 
France et eu Algérie des dril les , des cbiffons, des lai-
nes, sauf le» lapis, des linges de corps ayant servi ou 
n'ayant pas servi, des bardes ou vêtements ayaut servi 
ou n'ayant pas servi, des objets de literie ayant servi 
ou n'ayant pas servi, des cuirs vert*, des poaux fraîches, 
des débris frais d'animaux, des ouglous , des sabots, ve
nant directement ou indirectement de toute localité ou 
la peste aura été constalée. 

• Est également interdit le transit à travers la France 
ou l'Algérie des objets désignés à l'article ter, toutes les 
fois que ce transit donne lieu à un débarquement on à 
uue manipulation quelconque. 

» Sonl exceptés de la prohibition prescrit epar l'article 
ter le linge de corps, les vêtements, IJS objets de literie, 
transportes par les voyageurs pour leur usage per 
annuel. Ces objets ne seront introduits qu'après desinfec 
l ion. 

» Les tapis vieux ou neufs ne pourront entrer en France 
ou eu Algérie qu'après désinfection. 

» A partir de la promulgation du présent décret, au
cun navire provenant d une localité reconnue contaminée 
de peste, ou portant des tapis provenant directement ou 
indirectement d'uue localité reconnue contaminée de 
peste, ne pourra pénétrer eu France ou en Algérie que 
par un des ports suivants ; Marseille, Alger, l'auillac, 

sidérée comme laissant tout en question. On dit ici que 
les iBsnrjés acceptent difficilement la protection de cer
taines vi l les d u littoral p u les puissances. 

» D'autre part, il parait que les musulmans, bloqués 
Mir plusieurs poiuls, courent de grands dangers s'ils 
lomtient entre l i s mains des iusurg'S. Il est possible 
qu'on soit forcé de débarquer des détachements de ma
rins pour les sauver. 

» Les troupes régulières grecques auraient nettement 
séparé leurs efforts de ceux des insurgés et se conten
tent de se maintenir sur leurs positions. 

» Les vice-consuls étrangers de Hethymo réclament la 
protection des amiraux conlre les pillards musul
mans ». 

Les combats d'Akrotiri 
La Canéa, Dl mars. — Les hostilités autour d'Akrotiri 

out cessé hier à midi. Lis insurgés ont changé la posi 
io i ide leur camp et de leurs pavillons pour éviter uu 

bombardement Doute» celui du 21 février. Ils ou i été 
maintenus à distance par l'artillerie de moi.tagne du 
cordon turc d'Ilalepa. 

Les insurgés menacent toujours les posilitions tur
ques de la Canée. 

Autour d'.érakleion 
l lérakléiou (Candie), lu mars. — un c o m m u e que le I 

mars, les chrétien» sous Koiaka ont cauonné llierapelra. 
Ils ou i été repousses par la garnison. 

I.e cuirassé italien, à l'ancre dans le port, lira vingt 
neuf coups de canon contre les chrétiens. Deux mille de 
ces derniers occupèrent cependant le» points stratégi 
qnes. 

D\ ntre part, on conlirme a u s s ' q u e plusieurs coinhals 
ont eu lieu autour de Candie, à Funkia, Vlossios. et Siia-
nios. entre les Bachi-Bouzoucks et les insurgés. Dans l'un 
de Ces combat*, les Turcs ont eu cinq b-wnme» l e é i et 
vingt cinq ble«sés. Dans un aulre, les Tares onl eu 
soixante tués ou blessés. 

A l'heure actuelle, la fusillade, contiuue. L'exaspéra
tion augmente . La ville es l menacée d'incendie. 

Paris, 10 mars. — La dépêche ci-dessus conl irme,com
me on le voit, e télégramme que le Fiquro a été seul 

» On croit que le bruit du canon qu'on a entendu hier 
soir provient d'uu court engagement qui a eu lieu entre 
ces naviros . 

» Il est aujourd'hui officiel que les canonnière» Aktion 
et Ambraka, soutenues par le croiseur 4jekrof*M, ont 
reçu l'ordre de bloquer le golfe et d'empêcher :e «éker-
auement des troupe^ turques en d u r e . 
' • Ou croit que les d'.lïérentes bandes armées. e o v " \ e ( s 
par la Ligue nationale, sur d.ltérents pouils ta i Kpire 
et de Macédoine, douueroiit le signal de la tulle et que 
l'année grecque envahira le territoire turc.» 

A la frontière tu rco-g recque 
Conslantinople, t o mars. — Le c o m m e n t a n t eu chef 

de l'armée d'operalion, i:llieui-l'acha. a n e u rentre 
d'éviter absolument toate reucoiilie a v e les avanl-posles 
grecs, de telle Rorte que la responsabilité des premier* 
engagements u'iucniu!ie mis an gouvernement ottoman. 

Athène?. lu mars. - On conlirme qu'a la suite des 
récents incidents, le gouvernement heile.nique a douno 
des ordres piremploires aux autorités de la frontière 
pour qu'elles s'abstiennent de tout acte pouvant amener 
uu conflit. 

Le gouvernement grec espère que, de son coté, la Porte 
donnera les mêmes ordres. 

Constaiilinople, in mars.— Ijll iei i i-I'alia.cjuiiuaudant 
en chef des troupes turques à la frontière de Thessal.e, 
a télégraphié au minis're. d.; la guerre qu'il avait double, 
les postes dans les blockhaus installes sur la fronliêre 
grecque et qu'il a formé des détachements volants char
gés de la surveillance. 

Les forces turques à la froulière comprennent environ 
56.000 hommes. La garnison s'e»t rendue à Caslntza . 
L'envoi de troupes et de matériel continue. I.»s troupes 
grecques à lu frontière ne dépasseraient pas 13.eM hom
mes. 

Le généralissime turc Kdbeii. l'acha a quitté ton quar
tier général d'Klassoua pour commencer l'inspection des 
troupes placées sous ses ordres. Les quartiers généraux 
de s ix divisions du e r p s d'opération oui été ainsi 
lixés : 

ire division, quartier géuéral, Klassoua: il d iv is ion, 
Crnniat el Cliekial; -Se division, Leflahariu; 4e divis ion. 

LES ÉVÉNEMENTS D'ORIENT 
Ou connaît maiuteuant les premières impressions pro 

dalles dans les cabiuels européens par la réponse de la 
Crèce, et de partout on exprime une certaine satisfac
tion au sujet de la forme de ce document: mai son pareil 
être unannr.einenl d'avis qu'au foud, la noie ne saurait 
améliorer les relations actuellement tendues de l'Kmope 
et de la Gréer, ni fane renoncer les puissances à em
ployer les moyens de contrainte dont parla'l la somma
tion du i mars. 

Cela d'autant moins que de graves combats se sont 
engagés e n Crète, ce qui détruit , ou en conviendra, t'af-
lirmaliou hellénique quo la prés.-.nce. du colonel Va* o ; 
dans l'Ile suffit puur assurer l'ordre. 

Très probablement, le coucert européen va se pronon
c e r a bref délai en favear de mesures militaire» de-li 
nées à arrêter l'effusion du s i n g à Candie, o u croit ;;é 
ncraiement que l'entente est sur le point de se faire entre 
les s ix cabinets sur le pnncip» el sur les détails de c-illo 
action plus policière que mil.taire. 

Uuant à l'altitude de la (irèce, on remarquera qu'elle 
es l conforme aux divers précédents où la niéine question 
fut posée à l'Kurope.Kn isiv.». la Grèce céda, suns ob ;g'r 
les puissances à recourir à des moyen* d - contrainte. El 
cependaut, a cette date déjà, ou était saisi d'iiuo proposi
tion de plébiscite. 

En effet, un document candiote, en dalc du :i février 
1*17. demandait anx grandes puissances • de faire d ' c u 
rer la volonté du peuple Cretois par le suffrage univer 
sel, sous la surveil lance des cousais ». Appuyé* par 
l'Autriche, l'Italie, la l'russe et la l lussie, la France lit 
nue démarche en ce sens . Mais l'idée n'aboutit p^.s. l'.tr 
uue note eu dale du ï o janvier ISi'.y.M.Delyaniiis déclara 
déférer aux • vieux unanimement exprimés par les 
giamies puissances ei i 'opceuiies, lorsque surtout il v eu 
avait trois qui, dans le teuip», l'avaient pmssatniii ut 
aidée à conquérir son Indépendance. •> 

Cette fois, comme en 1886. la G r é » se laissera faire 
une doace violence avant de céder complètement. I Saini Nazaire. le Davie et Dunkerqne. 

» Tout colis contenant quelqu'un des objets visés a u x ! donne à son attitude conciliante actuelle l'interprétatior 
articles I et 4 du présent décret et provenant d'un des I qu'elle ne dés.re pas, dans sou propre intérêt, que la 
ports de l'océan indien autre que ceux reconnus conta-1 contrainte des puissances dépasse le « blocus paeUique 
minés de peste, depuis Mascate, y compris les poris du , « c i T l i S T i n i u ETKI « D C T C 
golfe Persique. jusqu'au cap Comorin, doil êtreaccompa- *-** n H U A T I U r i t l e C R Ê T t 
irné d'un certificat d'origine visé par un agent conseiaire j L'Agence llnvns publie la dépêche suivante : 
français. » I « La Canée, In m a r s - La réponse de la Grèce est co 

à publier cl dans lequel l ecorrespoodanl de c* journal j tkbeJ-HIaaar, Ba division, seriilcln: ne division, lanina. 
annonçait que Candie était menacé. Athènes, 10 mars. - Les journaux commuent qu uu 

' L e s G r e C S e x p u l s é s d e C r è t e | grand nombre de mil ic ien, grecs ,1 

La Canée, i l mars. — Le vice-consul et le drogmanii 
grecs, qu>, comme on le sail, sont considérés comme 
prisonniers, seront embarqués p mr l'Ila de Cerigo 
(Cylbère). 

LE S I È G E D E C A N D A N O S 
La Canée, i l mars, Il h W ni.— Les musulmans qui 

(•talent bloques: à Caïuianos sont arrivés, eu rade, à bord 
d'un navire italien. Ce n'est qn';ivec les pins grands 
dangers que la délivrance des mase l nani bloqués a pu 
èlre opérée. 

Les détachements d'occupation ont ramené de Cauda 
nos SÎ3 homme*. lo'i7 femmes et enfants et ;iiO soldats 
el de Spaciako 117 soldats. 

Le nombre maufli iaat des uavires a rendu impossible 
le transport de toutes les familles musulmanes . Les dé
tachements mixtes restent à Sèliuos jusqu'à ce que l'em 
barquement des musulmans soit terminé. 

La Canée, 10 mars, I h. 30. - Pour comprendre les 
diflicultés et les dangers qui entouraient les opérations 
des troupes de l'occupation mixte, en vue de délivrer 

barque dans la péninsule calcidique, se soûl avancés 
, vers l'intérieur de. la Macedoiue, ont fait sauter plusieurs 
I ponls de la ligne du chemin de fer entre Monaslir el 
' Si louique. Ce. fuit produit uue vive seusaiiou. 
i Trot* ceuls moine ; du Moul-Alhos, qui onl oilert leurs 
! serv ices , sont attendus au Hiree. L'état-irinjor du prince 
i héritier Constantin a n ç u l'orara taaa tenir pr-t a par-
; tir luimédialeuitul . 

En Serbie et en Bulgarie 
j llelgrade, lo mars. —Toute la reserve et les deux bans 
I de la ni i l i 'e sont appelés par sectiou sous les drapeaux 
: pour faire des exercices dans le courant de m i r s et d'a-
, vril. La durée de ces e x e r e c i s s- r i de huit jours pour 
j chiique section. 
! Malgré toutes les explications oflicieuses. on ne peut 
; voir là qu'une mesure de, précaution, eu raison surtout 
i de la connexi lé d'appel de la réserve et de la milice. 
| fait qui ne s'est pas produit depuis la guerre serbo-
| bulgare. 

Vienne, lo mars. — L'ofttCMBt* Cerrrieeadnea* poii-
nouvel le d'< , , twue déclare dénuée de fondement la nouvel le d'après 

les musulmans bloqués, il faut savoir que cai idauos est , ^ | U e l l e ,„ , i u l : , d t - , e „(I|-ail conclu une convention mili 
situé dans le fond d nue vallée, entourée de coll ines,sur ; JJJ^ a v e o | a g^JJJ, 
lesquelles se tronveuldes forts occupés par les insurge 
an nombre de dix iioHe: le» détachements européens, 
chargés de l'opération, avaient e lé placés sous le double 
commandement d e ! cl liciers françus et anglais, ivec des 
pouvoirs égaux . 

Les premiers renseignements donnés par les musul
mans délivrés portent que les insurgés ont laissé partir 
les as-iégés après les avoir fouillés et après s'élre, em
parés de toutes les arme* qu'ils avaient trouvées sur les 
c iv i l s et les militaires lares, 

Le consul d'Angleterre, sir Hillioti, est resté à bord 
d'un bâtiment de guerre, pendant l'opération des troupes 
européennes. 

Les préparatifs militaires de la Grèce 
Le Jour publie la dépêche suivante : 
Athènes, 10 mars. — Le gouvernement grec a décidé 

la levée eu masse de. toutes les force» helléniques : 
une grande activité règne dans les arsenaux et les ports : 
de grands approvis ionnement! sout U i l s à Athènes. 

Le coiouei vasaos a reçu l'ordie de concentrer toutes 
*es troupes dans l'intérieur de f i l e de Crète, ces troupss 
sout évaluées à trois bataillon» et deux compagnie* d'ar
tillerie avec ueuf canons ; e n tont trois mille homme» 
environ. 

D; leur côlé, les iasnrgéi crélo,» minés sont au nom
bre de quinze mille. 

Les force» turque» consisleu! en seize bataillons, deux 
escadrons, quatre hallerie» de montagne à s ix pièces 
l'une, et une c o m p a g n e d'arli l lene de forleresse. 

La Patrie publie, comme venant de sou correspondant 
particulier, la dépêche suivante . 

« Athènes. 10 mars. — L'envoi du prince Ceorges, à 
f i le ta Skialhas, près des rôles macédoniennes, indique 
usiez les disposition! énergiques du gouvernement hel
lénique. 

» Kn cas de mesures eoercilives, la déclaration de 
guerre serait immédiate. 

» Si l'on croit que le blocus aura raisou de la Grèce, 
ou se trompe ; I armée, qui est en l'b s-alie. franchira 
la frontière, et les fusils partiront pour aiusi dire tout 
seuls. 

» Hier, des couns de canon ont élé entendu-, sur la 
coll ine, du ro é d'Aria, on n'a aucun détail. 

» On conlirme l'entre* d'une escadre grecque daus le 
£olfe d'Anibracia (Aria), plusieurs navires turcs s'y Irmi 
valent. 

Les bataillons européens 
Vienne. 18 mars. — l u télégramme de Triait* a la 

ftraxrr /'njcs i'o<t a n e o e ç t i t que le i e bataillon du * 7 e 
régiment d'infanterie, qui' l ient garnison à Trieste. avait 
reçu l'ordre de f e tenir pr<H à embarquer pour la 
Crète. 

Cette nouvel le reproduite par la plupart des journaux 
viennois est ali» dûment dénué* de fondement. 

La Cane», 10 mars. — Déni transports de guerre, l'un 
italien, l'autre anglais, chargés de troupes, sonl en rade 
depuis hier. 

Athènes, 10 mars. -Voici quelle esl , à l'heure actuelle. 
la répartition dp« force- >!"S puissances en Crète. I.e» 
lurlai» occupent l larakleiou, la Ueaate lUtbjrmo, l'Italie 
la Canée. la France >ilia. L'Allemagne D'ayant qu'au 
seul navire, le à'eéamn Aut/iista. dans les eaux Cretoi
ses, n'a débarqué que quelques homme». 

Une troisième note des puissances 
Londres, lo mars. — La seconde noie des puissance» 

remise a la Porte, jeudi dernier, disait ;ex-
luellenient : » H conviendra, des l'évacualion de l'JJ* par 
le* troupes nelliques, de prendre les mesures Meeeaaire* 
poer la concentration îles troupe» impériales dans la* 
place* fortes qui »oul actuellement occupée» par des de 
lâchement* européens. •• 

On annonce qu'âne irwuëtne note, également c o f é t -
uve . recu-e avant hier lundi. |irec s.> la précédente, 
speciiiant la concentration immédiate de» troupes u r 
ques stationnée! eu Crète dans te» trois parti ta il 'ra-
kieion. de ltelliuno et de la Canéa, pour les tenir prêle» 
a être embarquées. 

La presse russe 
Pans . 10 mars — L'A0ttUt limai publie II dépêche 

suivante qui reflète, croyons-nous, l'opiniou du gouver
nement russe sur la réponse d e l à Grèce et qui témoigne, 
eu outre, du désir qu'a M. l l i n o U n x de la taire connaî
tre en France ; 

« Seiet-Pctersbonrg, lu mars. — L«*j)oe\rnaai Miment 
la :é|«irise du gouvernement grec qui ne partit nullement 
devoir ébranler la ferme conviction des sphères ofh-
c i e lbs russes, que I.; plan tracé pour la solution de la 
question Cretoise, tel qu'il a été éiaboré par i;s gouver
nements des grau les puissances, constitue véritablement 
l'uniqne moyen ta conjurer en orient les plus dange*-

bOURSE DE PARIS DU 11 MARS 
i O M I S irKi.vi rBAWÇAM & i n tWi.Ki ts 

rr.rlfiti 
10» no U o / comptant. 
UU s.' 3 / 0 terme. .. 
W* 'JD q " / Amoit. oomnt 
105 SB 

terme .. 

, t terme. 
Emprunt Tonkin 
Argentin» 
Autriche 
Brésil 
«.lune 4 0 0 
Egypte aotflé* 
Espagne exter. rompt 

— tr l i r ic . . . . 
Italien J 0,0 comptant 

terme 
Hongrois * f>/0 
l'ortOKais 3 0,0 compt 

i» terme 
Turc (série ni terme 
Itusse 4 0 0 1890 

— 3 0/0 18*1 
— 4 0/0 48S3 
— H / i l 8 » 4 

Ouvert 
Pie 7» 
102 7J 
100 SS 
l u e M 
mfi .'-m 
10,-| -.> 

M 30 

tiiii . . 

100 Sa 
100 «CI 
|0C S i 

103 !o 

i* io 

»i ni 
ic i ir, 
11» 6a 

[f-.I.M. i 

. m : 
F--, . I^lcomrou 

, . . ta ,i oie'ieros. 

w . 21 -
il . s i — 

4t>S IlO; 

M 

16 — 

187* £0! 
ISHél i i l i 
1891 ! M'. 00 
I692!ôu'.i 

. 18771 .. . 
isra uo 
u u tu) 
1883! il)' . 

F. 9 0 fr. p. 1195; IS5 DU 
3 Mi 

m 
£ OLI.185S-6H , 

1863 4 0|d &;r. 
IMS9 3 H|C i l ! ' 
1871 3 0 | 0 | 4 1 7 M 
1875 4 OlO'WiS 
1876 l OlO !>»S . 
Ihttf 3 OlCilOS . 

— I i i !U4 W 
«891 i «|>I390 
— «l4; V9 

«or . a i -
Ml -' -

' i l : . 75 

KM io 

101 Ml 
411 

lis io 

Ardonnes 
Ksi 3 0|0 a ne... 

— IIOIIV. 
Nord 3 OiOanc. 
Nord i i | î 

— nouv. 
Orléans 3 0|0 a. 

- o. 
(l i leaus2i |Su|0 
Ouest 3 0|0 a rit, 

— nouv. 
Sud de France 
Eoonom. 10»».. 
Ville Lyon «880 
Marseille I8T7 . 
Iluideaax 3 0|0 

— 1881 
Montpellier 1884 
lielte 1 unis . 
l'.-l. OJ. lus. a 

— IUS. D . 

Itour»<• c o m m e r c i a l e d e l ' a n » d u 11 m a r s 
• CICt. Ouv ClOt. 

A ï o l n e a 
.H f o u i . M M 15 7J 

ta MI i-ioidi i;. ai is n 
M.-Av. r »c t: "à 
4 mars 13 71 U 7 
> mai. là u 

l . l n 
Cour 28 Ml 3» 10 

M.-'ÀV. « 7Î 21" S i K ' . 
4 m a r s î l .. ï ! •• 4 mai kl M •« M 
4 mai i ï *o »l io 4dern 41 r,n 

s r l t l i n r o l i » 
fout. «3 70 «3 "0 C o u r . t 3 in 55 J j 
Proeh i l 60 13 75 Profil 53 10 53 10 
M.-Av. 13 N M 10 M.-Av. 14 :.i M H 
4 mais 13 7. 13 75 4 mai I* «S t» » 

i 3 50 13 .10 4 d e r n 

Alcoo l 
Cour 11 . . 
l'iorh. i'i *> 
M.-Av. 3'. . . 
4 mai H to 

1.1e» 
Cour 11 I 

ouv. 
I n r n a - i 

Cou;, t l U 
l'roi-li 44 i ô 
M.-AV i h 90 
4 mars i, 
« mai 4r, là 
Corbeil SI 

hu<:re» 

l'iili'll î;i ( j 
M.-Av ïi i. 
V mars i : :i7 
4 mai J? 3: 
4 oct. i : 37 
Roux. x4 -J 
Halllu. r« . . 

bOURSE DE LILLE DU 11 MARS 
(par fil téléphonique ipéciai) 

VALEURS llompt Cjnr._ VALEURS C M * . ^ 

UU* «0, r. 100 
• S0, r. 500 
• «8, r. 500 
• 7 7 , r. 500 
• 8 4 , r. 40C 
• 84,1/4. . . 
» S7, r. 400 
» 93, r. M 

Hoilb.-T ,UJ*S 
tloubalx.1893 
Amiens 
Dôp. du Nord 
Tourci»lD!î«!i7S 
Armentier. 86 
uenat, libérée 
Valencieunes. 
Veil.=y, liecr.. 
C-Piaiéictije 
Crédit d. Nord 
H. Devilder. 
Psoq.ré.Nord 
Cl' Esc Houb. 
Gi'.dcW&iem 
Le Nord, a*; 
Uo n n. Nord 
St-'''»nv. irra» 
Uo. ho. Nord 
Go-str. Anzln 
Co e.t» franc 
gsi.ée-Phixich 
~\r?i\vi. Nord 
t.. Allait, t. p. 
bit . à hêliee. 
ChemKoonom 
Brouta erO' 
C'liqnid R.-T. 
Bauxliunkeru 
Tréulerle. 
tiiaehe-St-V... 
DonainAiwln. 
Guln VtUempt 

AN moment de mettre sous presse, lu Bourse Oe 
Paris, ne nous ettpmsparvmntc 

IULivîATiONS 
Bains liiloi*..i i 
lînion lin. N. .. . . 
(iajdeWnseni! . . . . 
Ch.d.fBrEron. | 
lienainAnzni.f j 

Dernière Heure 
(De nos coi'res pond anls particuliers 

et par FIL SPJSCIAL) 

« 4 0 . i LES AFFAIRES OE CRETE 
Cambrent 

Clt.Vi: 
Axuehc. «S-... 
Anzin. Ion» (. 
Raaay 

hruay" 

. 1 i s» 
. . . 1870 

Ualiy'-<irëi!.,6'l r.:.i . I s>3«: 
' lampatmm ... I 840 
Oarviu.. j . . . . .. liPO 
Qaaniaran.te»] 16-JO . ' I**0 
"resint, ...,• . i 95 

l i a 

Uouchy 
fmurges 
i irocoun. i"i 
Kscarpolle.... 
gpinag 
t'erfay 
V.bt... . . ., 
l ens 
Lanstioe*).... 
I.iévln 
Maries 3o o/u 
Maries 70 0/u. 
lleorchin 
Ostricomt 
Siucey-le-ll.... 
Thivencelles 
VicoIgneetN. 

OBLIl iAI 'KiNS 
" e t h u n e «877.1 . . . . 
Urocourtii9V.| . . . 
Maries 1893....! . . . . 
UAvIn 18S5.... . . . . 

IPJiO , 
: «8-i i , 

ion) . 
« 0 . 
1 0 , 

I I : ' . . 

Marchés d e Lille da II m«r» IK'.»7 
S U C R E S . — Raffiné» n» 1. cote oiacielle, 98 . . a . 

gadegré», cote corn., i l A . , w 3, cote corn., . . . 
ALCOOLS. — S/S betterave» disponible, cote offle. 

— Mélasse (cuU cota. ) , . . . . * 

C o s n cie o l«t»jpe stM e o m p t a n t d u 1 1 

Conrs 
do jour 

•01 'O . ' . I > 0/0 

i'-O 85 ./'. i Ô/Ô «nciïisiobïe*.!! 
105 80 .. . 1 l l / * 0 / e i « S 3 

I . c e a s i w H e i i i e u l i » d e 1" <• I l e t u i e M l l e l e r i a » 
I n e i d e n t K î l e I r o n l i e r e o i ^ i i i t l i - . 

« Athènes, 10 mars. — I.e dépulé Michapoulo vieu' ta 
» nie coulirmer les renseignements c o n c t r u a n i r / i e t n i c t i 
» lleleria on ligue nationale. Celle association puissante 
» dictant sa volonté au roi et au gouvernement, M. Mi-
» chuloponlo croit que la guerre est inévitable. 

» Le Grèce, me dit ce député, est poussée par des sen-
» ment* patriotiques ainsi que par des nécessités linan-
» cières. 

» L'opinion générale esl que la Grèce ne peut accepter 
» pour la Crète que la régime do la Bosnie et de l'Ilerzc 
» govine, c'est-à-dire l'occupation et l'administration 
» grecque de l'ile. 

» Au dernier moment, on signale plusieurs Incidents 
» de frontière entre (irecs et Turcs.» 

I n n iau i l ' cMte de. l a « L i g u e n a t i o n a l e » 
Athènes, lu mars. — La Ligue nationale a adressé un 

nouveau manifeste s sensation disant que la nation est 
prèle à lous les sacrilices pour vcuir eu aide à «es frères 
cruel lement opprimes. 

La Ligue espère quo la nation ne sera pas conJamnée 
à l'inaction, tout armée, et que ses gouvernements ne 
seconderont pas les tlTorls de ceux qui veuleu l seule
ment la paix pour assurer la réalisation des desseins 
égoïstes et cupides. 

I.a résistance platonique ne constitue pas le programme 
national dont ceux qui président aux destinées de la 
«Jrèce. espère la Ligue, ne sont pas éloignés. 

L e u p r é p a r a i i l * d e l a G r è c e 
Fiume, 10 mars. — Deux oiliciers sent partis aujour 

d'hui par uu vapeur du Llovd autrichien pour le i'irée, 
emmenant avec eux 2.'J0 chevaux . 

L e » n o u v e l l e * d e C ' r è l e 
La Canée, H mars. — C'est par erreur que. l'on a an 

nonce l'arrivée des transports anglais et italien ayant 
des troupe» à bord. 

Le transport anglais apportait des vivres et lo traus 
porl italieu a débarqué les prisonniers. 

Les habitations des chrétiens, abandonnées à Soliuo, 
Hethymo et Caudie. sont pillées par les l'urcMlomcurcs 
seuls dans ces trois vi l les . 

La dévastation des propriétés continue daus les villa
ges autour de 'a Canée. 

L ' a t t a q u e d u f o r t <f l l i e r a p e l r a 
Athènes, 10 mars. — Une dépêche de Relhymo ap

porte les détails suivants an sujet de l'attaque du fort 
d'Ilierapetra, qui a eu lieu le 0 mars el a déjà élé 
s ignalée. 

L'officier grec Korafca, qui commandait les insurgé», 
protesta conlre l'intervention arbitraire du vaisseau do 
guerre italien. Mais le commandant de ce vaisseau refusa 
de tenir compte de ce l l e protestation. 

Alors, le chef IvoraWa d m u a l'ordre à >on artillerie de! Ola t lnc t lon e s p a g n o l e 
tirer sur le fort. Uue brèche fut bientôt ouverte et l'un Kadri», lu mars. - La grandeCTOil navale a été con 
? ' î , ™ f s ' i ' s u r g e s Kokiui, su i - i de quelque- nus de ses f , ,r , ,e J t n f J e |',,scadre française à 
hommes, tenta I assaut, pénétra dans le fort et allait T , , u i , m 
y p a n i e r le drapeau grec lorsqu'il tomba avec onze de 
ses compagnons frap|ie par les obus italiens. u n e e x p l o s i o n m r la c o t e d I v o l i o 

On affirme que parmi les compagnon» de Kokuii se- Liverpool. 18 murs — Le courrier de 
trouvent deux volontaire* italiens. Mais celle nouvelle ,t»ie d'Afrique donne des d é l a i * sur une 
mente ccuhrmatiou. l s ' e . l produite sur la f.ole-d'Ivoire. à 33 

A r r i v é e d e v o l o n t a i r e s l i a n i a i - iHus am. 
Athènes, 10 mars, 2 h, 05 malin. — Alnucare Cniriani, l'u incendie s'éUut déclaré dans ne* 

est arrive avec une quinzaine de volontaires français, el tan* laquelle se trouvait une forte quantité de poudres, 
un russe. Les étudiants et la population du I'irée leur-mule le monta fui prévenu d'avoir à quitter la v i l l -
, , i , l I...I . . « - _.. .,_ . . . . ' .' i . . . , . . . . , „ | . . . . : • • •• I—. .!••• . . I i 111.. 

•ôte occ iden-
xp osiou qui 
les de ilrand-

facloreries 

nul fait une réception enthousiaste. 
L ' a p p e l d e » r é « e r v t e t C M g r e c s 

Marseille, in mars. - L'avis ta niobinsalion adre«s 
hier a ses compatriote* par le consul général de Grec 
a produit un e l le ! inmicdiai. 

l_)e nombreux tirées appartenant aux classe* IM8 
6873 io*U venus annoncer au ronsuial l'mtentioa d'ol 
tempère.- s;.u s délai à l'ordre d'appel. Iles demain nu pr, 
mier groupe s'embarquera. Les attire* suivront percha 
que ccurrier. 

Au consulat on évalue de tuO a 360 le nombre de:-
re»ervi*ie» d o m i c i l i é s * Marseille. Le KIUI en général «1rs 
jeunes hommes appartenant à des fam<lle* et. bile* de 
puis longtemps à Mar£.eille. 
aa« . cpn'Ula! les a informés qu'on leur accordait an 
a e a i de qi.eiques joars avant le tapa ri mai» ta se hâte... 
A leur ai river, ils seront iiniiiédlalemeut enrégimentés, 
n n est pas fait de convocations individuelles . 

Deux explosions se produisirent. I n millier de barils 
le poudre sautèrenl. Parmi les factoreries qui ont elé 

détruite*, quelques unes appartiennent à deux maisous 
IrançiiiM's. Il n'y a pas eu de tues, mai- plusieurs bl .* 
se*. L'explosion a élé entendue à Grand BiSaaiîi. 

L ' e scadre aocjlalHe 

i-^''adre anglai c h e 

L In terpe l l a t i on M i l l e r a o d . — L ' a t t i t u d e du c o u v e r 
n e m e n t . — L e * g r o u p a r e a d l c a u x 

l'aris, Il mars. — Au début de la séance d'aujourd'hu 
à la Chambre. M. Millerand renouvellera sa dcmaudi 
d'interpellation sur les affaires ta Gtèoe. 

I lu ignore encore si le gouverneuieiit sera en niesun 
d'accepter la discussion immédiate et celte question ne 
sera tranchée que dans le conseil qui aura lieu ce malin 
messe. 

Dans celte rénniou, M. i lanolaux mellra ses coilègeeii 
au courant des négociations oui se poursuivent entre Im
puissances el leur fera pari des conversation* qu'il a 
eues hier au cours de la réception diplomatique avec les 
ambassadeurs. C'est après cette c c m m u n i c a l u n seule
ment que le conseil verra s'il doit demander a la Cham
bre un uouvel ajournement ou accepter do répondra 
partiellement * l'interpellation de M. Millerand. 

On inclinait généralement à penser que, sans entrei 
d'Us la* détails des negocialions qui se poursuivent el 
dont le secret n est pas la propriété exc lus ive du cabine! 
français, le gouver i i tmeul jiourrail puul-étrr. au lien 
du mutisme absolu gardé par lui ces deriusrs jours 
douuer quelques indications de naluro à éclairer, dans 
b i i q U e S U ' ° " " " o s s ' b l - • » r * . " " > " »<• l ' o p . u . o u p u -

II est possible, d'autre part, que les groupes radicaux s l a v e s " 
se réuniront avant la séance pour délibérer sur la situa 

l'iibrallar, 10 mars 
est ici attendant drs ordre-. 

U n d i s c o u r a de locd S a l i b b u r y 
Londres, 10 mars. — Lortl Seltaonry, répondant I B X 

toast* de* ministres au baniiuet de l 'Assochl ioe .1 I 
Chambre* ta commerce, n'a dit que linéique- mots de-
affaire* étrangère*. 

Le gouvernement cherche sou appui dans l'opinion 
p u n i q u e . Le* intérêt* et les obligations de l'Ang'elerre 
sont toujours sa première préoccupation. 

Le calunel fera lout son possible e? fartur du r on 
de la liberté et ta la justice e! avant lout pour le maiu 
t e n île la paix europ-enuo absolument néce t sa i reae 
joninicree el à l'industrie. 

L a s i t u a t i o n a u x P h i l i p p i n e s 

Madrid. 10 mars.— On prépare l'euvni aux l'hi 1 ijunes 
de l.'i.ooo homme* d'inlanleri* et de i .ooo carabiniers el 
gardes c iv iques . On espère qu'ils pourront s'embarquer 
avant le lo . 

L'annonce de la maladie d u général l'olaviéja a pro 
dnil a Manille une lrè> grande impression, l'oul le 
nonde s'accorde, à ro-s ioerer ijne son état doil être l i e -

grave. 

L a o l û t u r e de l a C h a m b r e b u l g a r e 
bolia, 10 mars. — Demain aura lieu la cioiurc de la 

Sobranie. Le discours du Irone fera renorl ir parUceltè-
rement l'importance économique et politique du traite 
de commerce avec l'Aulriche-llougrie, qui a consacré nu 
précédent, à savoir le droit pour la principauté de (asser 
des traités en toute iudependauce avec les litats i Iraagari 

Le fliscours du tnine auuoucera aussi la conclusion im
minente des Irailes de commerce avec d'autres Mais. 

Il fait également al lusion à la visite du roi de Serine 
et exprime l'espoir que ce l le visite marquera 1ère uou-

a i i o » f r a l e r u e l l o e n t r e l e s d e u x , p e u p l e s 

« \ I S N I : I > I ; I > \ U < ; \ K o i : iu»t ISAIX 

ô, R I E M CHATEAU, 3 

Stemce* des 6 et T murs 1897 

W a l l i e l o . . . . . . 
cq 

TOTAUX . 
i., - opération» o 

pai MM. L. Walme-Lorthiois el K. Ïnulemoiide-Mulliez dircc-
teura . el MM. Henri llolTmain,. i, •..,-, - Mazuie lleo-i l'ol'et 
et Paul Heipullarl, directeur.- ulioiu'-. —A l.aunov nai \\ 
Mulle-Uadeaur. — l Craix, |..n MM. Menu Setard ^ I »m i.' 
>ei„-e . - S W.iitirlo-, Bai MM. i l.-inent imbus ,•; ' j , . , , . , . 
l iavl- le liehen-, VV--,|. ,a , VIM Pierre (jttri «* i w „ 
Il, liste lliieih \ . 

IIIOIUK PI- -s-I ,I , .K. - La f..i — esl ,„iv.,,|i. pour 
o. i•..;- ainsi | ie le- demandes de ,, m,,.. 
main-lie*, de s M I heure* 1rs samedis, de S à I sures l it 
3. me ili i'.u.iie.i,i. lesi.,nl».nis,Mneiils oui lieu, le» ,iima„-
clie...i il heures i,- . , - - ,•„ • |,s ., i heure n i . s jour» après 
la demande. UtatMier. KBKHONT. 

l i on . 

L a r e i n e V i c t o r i a e n F r a n c e 
.Nice, 10 mars. — Le croiseur anglais C.ombrian. 

ayant à bord le prince Louis de liatlenberg, e s l eulré cet 
I après m i d i eu rade de Viiiefranrbe, ou il restera pen 

daut le séjour de la reine Victoria. 

A t t e n t a t c o n t r e u n conan l s e r b e 

Belgrade, lo mars. — Oe mande de l s.-kueb qu'une 
bande de Tores armés de couleaux oui attaque M. itisli-
ticli. consul de Serbie. 

lies passants oui fait avorter l'alteulirt. 

L i a s f n «!«•>• e i i i i i m u i i e » b e l g e » pour l i s 
n u e . l e s t'affnnca>BMMM*Bt d e s l e t t res , e n F r a n c o 
n'Ci-tq.ie tle qu inze c e n t : m e s : 

Aelbeke » i . -*gbem, . ' u i n u g , Auvaiug, Ausevai AU*C 
r o u i , Arc Miiière-, Aclryve , . w e i î h e i n . 

Itaillcul, Barry, n s - r o r e s t , Uas-Waruetou, Baugnio-, 
Havinebove, Beoisrs, Helleghem, llerchem, Béveren, Bis-
•( .o . m. Blaudain.Bbeaingbe, Bossuyt, Bruyelle. 

i a,dite,n. Calonne, t:aster, Celles, Chercq, Connues 
Cordes, Guérirai, Coyghem, Couruieuhelst, Cnerne. 

Dadieéte, Hergnean, ueriyck, Desselghem, Dlckebusck 
p . ' l igules, nrauoiilre. 

Kinrlghcm, Kre, H-canaffles, l"..-pierres, Ksplechin, Ks-
qiielincs, Ki.iuiinb iurg, i staimpnis, IsTvragaie*. 

i-'oii'..•noy. l . i i - d . Kruveuues, Kroidetnout, Cui'au:ts 
tlullegtitiii , i,\M-.iiii iile.gein. 

Mar.elei.e. l lairiàes, l lccrslett , l le lc lnn, l l ernnui -
l ierquegies, i lt-rsîanx, l ieule , l lertam, Uollain, liollebe<-,i 
ilou-.heni, llowardies, Hui.-;w. 

Ingclmuuster, Isegbem, lugoyghem, Jollain. 
Kemmel. kerkove, Laniaiu, Laplaigne,Leers- . \ord,Uu-

deh de, LeMiain, Lttigajes 
V.m-ke, Meniii, Marquam, Messines, Moorseelc, Moors 

l u , .Me.ii-crou,.\iourciiUit, Maulde. 
Nicl i in . Neuve l.glise, Orcq, Orroir.Ovgliem, Oos Bons 

b t k e 
l ' i i t s u O e i i d a e l i - . l ' e c q , P é r o u n e , l ' e t i l - B r l U a u l t , l - i p a i x 

Planche. l'IoegsterL l'opuelles, HtUae. 
Quiirenuuil. Quartes, Uamegines-Ctnu, Keckem, « i - . -

iquons-Tonl, Kollegheiu, Rol.eglicui-CapeUe, Humilies 
'.'.:.:.... lo iven. 

; VaiiK-'.e-l'ouruai, Veiaiues, Vezon -liaux. \ ichte, Vl.i 
, iiielinglie. W oonnezele . Vv acrinaerde. w'archin, Woonri 
| Waru-'l m. Wervicq, W ez-Velvain, Wi l len aul . \v •,.•• 

gliein, vVulverynghoui, Weveiglieiu. Wesl l ioosea» , i . -
j V|nes, /aulvv orde. Zi l l e , /omie I. kc 


